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A traduçao de livros e importante porque contribui para o enrendimento entre
Os poVos, porque o trabaiho de tradutoras e tradutores nos dá a conhecer espaços
culturais que nos são alheios, porque alargarnos os nossos horizontes, porque a
nossa literatura sem o novo, o estranho seria muito mais pobre.1

Ha alguin tempo que tenho vindo a quesrionar-me sobre o papel que a traduçao pode
vir a desempenhar no mundo global em que hoje nos movernos, corno rneio privilegiado
de rnediaçao entre Os POVOS e corno base de entendirnento no dialogo intercultural. Pen
so que, neste sentido, adquire importancia relevante a traduçao do texto literário, muito
especialmente a do texto literário juvenil, como meio de dar a conhecer a urn publico
jovem e, por conseguinte, nurna fase ainda precoce de aquisiçao de conhecimentos e
valores, o universo geografico, social e cultural a que pertencern todos aqueles que, de
algurn modo, Ihe são ‘estranhos’.

Tendo em conta o terna em questao, ha urn conceito central que pretendo aqui anali
sar, ainda que muito sucintamente: o conceito de ‘traduçao’, urn conceito plural de gran
de complexidade, cujo sentido adquiriu novos significados sobrerudo a partir de meados
do século XX. Alérn disso, porque a ininha reflexao incidirá sobre o papel da traduçao
da literatura juvenhl, ha ainda urn outro aspecto que nao pode ser ignorado e que tern a
ver corn o que se entende pot ‘literatura juvenil’. A abordagem destes dois conceitos corn
vista a sua delimitaçao e deflniçao exigiria urn trabaiho reflexivo de grande folego que se
estenderia muito para Ia do ãrnbito desta cornunicaçao. No entanto, dada a centralidade
que ocuparn relativamente ao tema que propus desenvolver, não deixarei de apresentar
algurnas consideracoes relativarnente aos mesmos, de forma a explicitar em que sentido
on sentidos serão aqui utilizados.

Finalmente, corn base na análise da obra Die Zeit der Sckkzfenden Hunde / 0 Tempo
dos Cdes Adormecidos (2005), de Miriam Pressler, conhecida escritora e rradutora alerna,
procurarei tirar algumas ilacOes relativarnente ao papel que a traduçao da literatura juve
nil podera vir a desempenhar na forrnaçao dos jovens de hoje, preparando-os para urna
convivência intercultural harmoniosa, baseada em relaçOes dialogicas de entendimento
e respeito rnütuos.

o conceito de ‘traduçao’
o conceito de ‘traduçao’ tern vindo a mudar ao longo dos tempos, mas foi sobretudo

a partir das duas ühimas decadas do século XX que se assistiu a urn aumento crescente

“Das Uhersetzen von Buchera ist wichtig, welles der Valkerverstandigung dient, weil wir durch die Arbeit von
Ubersetze’rlnnen frernde Kultw,-kreise kennen lernen, wed wir unseren Horizont enveitem, well unsere Literatur ohne das
Neue, Fremde urn vieles ärmer ware.” Pressler, Mirjam (1999: 221)
Todas as traduçoes são da responsabilidade da autora.
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do interesse pela teoria e pratica da traduçao, o que levou a consolidacao dos Estudos de
Traducao corno disciplina autOnorna.

Tradicionalmente a traduçao era entendida corno urn processo de rransferência de
urn texto de urna lingua (a lingua de origern) pam outra (a lingua alvo), urn processo no
qual o ‘tradutor’, corno mediador, desempenhou sempre urn papel importante. Fol neste
sentido que, desde a antiguidade ate inicios do século XX, a traduçao esteve sobretudo
associada a literarura e que os estudos teOricos sobre a traduçao erarn feitos dentro das
areas da retórica, da teoria da literarura e da filosofia.

Contudo, ha algumas décadas que a traduçao corneçou a ser entendida nurn sen
tido mais amplo, corn muitos investigadores a estudarern-na sob diferentes pontos de
vista, pois, como refere Susan Bassnett (2003: 3): “Corn tanra energia direccionada para
urna investigaçao mais aprofundada do fenOmeno da traduçao, e evidente que tais de
senvolvirnentos nao sejam homogeneos e que se configurern em diferentes correntes e
tendéncias.”

De entre os muitos autores que se tern interessado pelo seu estudo, salientarei Roman
J akobson (2009: 114), corn a sua concepçao inovadora ‘transmutation’, urn processo tra
dutório que define corno sendo ‘a interpretaçao de signos verbais através de signos de
sisternas não verbais’.

E neste sentido que muitas disciplinas das hurnanidades começam a usar a traducao
corno método de análise dos seus objectos de investigaçao; assim, urna pintura, uma peça
musical, urna fotografia, urn fume passarn a set entendidos corno ‘textos’ que podem
ser lidos e interpretados e cujo significado pode ser sempre ‘traduzido’ para diferentes
sisternas sfgnicos.

No entanto, o conceito de ‘tradução’ continuou a evoluir no sentido de urna maior
abrangencia do seu significado, centrando-se hoje o debate teórico especialmente em
torno do conceito de ‘traducao cultural’. Corno refere Susan Bassnett (2003: 9):

Hoje em dia a mobilidade dos povos em todo o mundo reflecte o prOprio proces
so de traduçao, pois a rraduçao não e somente a transferência de textos de uma
lingua para outra — ela e hoje correctarnente vista corno urn processo de negocia
çao entre textos e entre culturas, urn processo em que ocorrem todos os tipos de
transacçoes mediadas pela figura do tradutor.

Em surna, a traduçao é hoje entendida, por muitos autores, corno urn processo dma
mico de transferência de significados não apenas entre textos ou entre sisternas sIgnicos

diferentes, mas tambérn entre outros produtos e fenOmenos culturais. Neste processo,
defende Doris Bachrnann-Medick (2009: 239):

As categorias da traduçao literária centradas no texto que nos são farniliares,
tais como Original, Equivalencia, “Fidelidade” tern sido, assim, crescenternente
completadas ou mesmo substiruidas por novas categorias centrais da rraduçao
cultural, tais como Representaçao e Transforrnaçao Cuirurais, Estranheza e Alte
ridade, Deslocalizaçao, Diferenças Culturais e Poder.2

2 “Die vertrauten textzentrierten Kategorien literarischer Ubersetzung wie Original, Aquivalenz,
‘Treue’ sind dabei zunehmend ergänzt oder gar ersetzt worden durch neue Leitkategorien kultureller Uher
setzung wie ktilru relic Reprsentation und Transformation, Fremdheit und ALteritãt, Deplatzierung, kultu
relle Differenzen und Macht.”
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0 conceito de ‘literatura infanto-juvenil’
No que respeita ao conceito de ‘literarura infanto-juvenil’, ha que ter em conta, antes

de mais, que, quando se fala em literatura para crianças e jovens, se está perante urn

campo da literatura que, nao sO tern várias designaçoes, quer em português (‘literatura
para crianças’, ‘literatura juvenil’, ‘literatura infanto-juvenil’, ‘literatura para a infância
e a juventude’, ‘literatura infantil e juvenil’), quer em alemão (Kinderliteratur, Literatur
für Kinder und Jugendliche, Kinder- und Jugendliteratur, Kinder- und Jugendbucher),
como compreende urna grande diversidade de tipos de textos, sobre temas diversificados,
produzidos em diferentes épocas, corn objectivos diferentes e dirigidos a diferentes desti
natários (Ewers, 2008; Blocked, 2001).

Como afirma Hans-Heino Ewers (2008: 15):

Na literatura infanto-juvenil nao lidarnos corn urn campo de estudo clararnente
delirnitado, mas corn urna pluralidade, urn grupo de areas culturais que, de facto,
em larga medida se sobrepern, embora apresentern sempre diferentes contornos.
A cada urna destas areas corresponde uma definiçao prOpria.3

Cientes das dificuldades que esta situaçao acarreta, aurores como Ewers (2008),
Carsten Gansel (2010), entre outros, propôern que os textos que se integram na litera
rura infanto-juvenil se definam segundo determinados critérios. De entre esses critérios,
o que me pareceu mais eficaz como ponto de partida para organizaçao de qualquer corpus
de análise e o que define este campo da literarura corno o conjunto de textos ficcionais
ou não ficcionais, escritos especificamente para crianças e/ou jovens, pois so nesse caso
e possivel identificar o grupo de textos que está a set referido, urna vez que se dispoe da
declaraçao do autor de que a obra que compOs se trata, de facto, de urn texto destinado
a crianças e/ou jovens.

Como objecto de análise da presente cornunicaçao escoihi urna obra que se insere
precisamenre neste grupo de textos, ou seja urn texto de ficçao escrito especificamente
para jovens. Trata-se do romance juvenil Die Zeit der schiafenden Hunde (2005), de Mirjam
Pressler.

A traduçao no âmbito da literatura infanto-juvenil
Antes de passar a apresentar algurnas consideraçoes no que respeita ao papel da tra

duçao no ãrnbito da literatura infanto-juvenil, importa salientar a vertente cornunicativa
que caracteriza esta area da literatura, baseando-me nas propostas de autores corno Hans
-Heino Ewers (2008, 2009) para quem a teoria literária em geral e, muiro concretamente,
a teoria literária juvenil não deve ser reduzida a urna teoria textual rnas tambérn compre
endida como urna teoria da comunicaçao. Segundo o autor (Idem: 94):

Podernos falar de comunicaçao literária infanto-juvenil seinpre que urn emissor

e/ou rernetente toma claro que as crianças e jovens São OS receptores e/ou des
tinatários da sua mensagem literaria. 0 exito da cornunicaçao depende de os
leitores pretendidos (consegu item) captar, efectivarnente, a mensagem que ihes
e destinada.

“Wir haben es bei der Kinder- und Jugendliteratur nicht mit einem Idar umgrenzten Gegenstan
dsfeld, sondern mit einer Mehrzahl, einer Gruppe kultureller Felder zu tun, die sich zwar in hohem MaLe
itherlappen, doch jeweils verschiedene Rãnder aufweisen. Jedem dieser Felder entspricht eine eigene Defini
tion.”

“Von einer kinder- und jugendliterarischen Kommunikation kann gesprochen werden, wenn em
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Por sua vez, Erner O’Sullivan (2005) considera que o que caracteriza a literatura
infanto-juvenil é essencialmente a comunicaçao assirnétrica entre os interlocurores en
volvidos, comunicaçao essa que está na base das principais diferenças entre a literatura
para crianças e jovens e a literatura para aduhos. Diz-nos a autora que (2005: 14): “the
principles of communication between the adult author and the child reader are unequal
in terms of their command of language, their experience of the world, and their positions
in society, an inequality that decreases in the course of young reader’s development.”
O’Sullivan é ainda de opiniao que esta assirnetria (que não tern que ser necessariamen
te considerada negativa) nao apenas determina o status da literatura infanto-juvenil no
polissistema literário em geral, mas também todos os aspectos relacionados corn a sua
transferéncia através das fronteiras linguisticas.

Corn base nas ideias defendidas por O’Sullivan (2005, 2006) e Hans-Heino Ewers
(2008, 2009) no que respeita a vertenre comunicativa que caracteriza a literatura infanto
-juvenil, passo a apresentar urn modelo que representa, ainda que de forma incipiente,
o modo corno opera a traducao cultural nesta area da literatura:

Cultura de Origem
Autor texto de origem Leitor
(adulto) (criança, jovem)

11
Tradutor . Mediador

Ji
Cultura alvo

texto alvo Leitor
(crianca, jovem)

Trata-se de urna representaçao esquernática, na qual forarn apenas tidos em conta os
seguintes pressupostos teOricos básicos:

• A comunicaçao assirnétrica, que caracteriza a literatura infanro-juvenil, tanto
na cultura de origern - entre o autor e o leitor jovem — corno na cultura alvo —

entre o tradutor e o outro leitor jovern;
• 0 papel do tradutor no processo de transferéncia do texto da cultura de origein

para a cultura alvo, como (co)-autor do texto alvo e como mediador entre as
duas culturas.

Sender hzw. em Adressant Kinder und Jugendliche zum Empfanger bzw. Adressaten seiner literarischen
Botschaft erklärt. Deren Gelingen hängt daon ab, oh die intendierten Leser die ihnen zugedachte Botschaft
tatsächlich auth empfangen (können).”
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A traduçao do romance juvenil Die Zeit der schlcxfenden Hunde,
de Miriam Pressler, como urn lugar de encontro corn o ‘Outro’.

Breve resumo do romance
Justifica-se que inicie este ponto corn a apresenraçao de urn breve resumo do romance

Die Zeit der schlafenden Hunde - urn romance no qual Miriam Pressler nos conta a histOria
de uma jovem adolescente, Johanna Riemenschneider, que, numa viagem da escola a
Israel, se ye inesperadarnente confrontada corn o lado negro da sua famIlia. De facto,
a jovem conhece ai alguem que Ihe revela que o avO havia colaborado corn o regime nazi
e que, tirando proveito disso, conseguira adquirir, a urn preço muito baixo, a empresa e
a casa que antes haviarn pertencido a uina abastada familia judia.

De regresso a casa, a jovem atravessa urn perlodo de grande perplexidade, sofrirnento
e conflito interior, o que vern afectar a sua relaçao corn os outros, coin o inundo que a
rodeia e consigo própria.

o encontro corn o ‘outro’ / o ‘estranho’ no contexto do romance
o encontro corn o ‘outro’/ o ‘estranho’ insere-se nas experiências diárias das crianças

e jovens dos nossos dias. Como afirmam Petra Büker e Clemens Kiammer (2003: 7):

(...) a dinârnica acelerada de uma evoluçao para sociedades globalizadas, plurifor
mes e individualizadas coloca grandes desafios a cada individuo, para que possa
orientar-se no meio delas e desenvolver urn adequado ‘contacto corn o Estranho,
o Outro’.5

Embora os conceitos do ‘outro’ e do ‘estranho’ surjarn por vezes corno sinonimos,
eles serão aqui empregues em sentidos distintos, pois sabemos, mesmo empiricarnente,
que aquilo que considerarnos ser o ‘ourro’ nem sempre nos surge ‘estranho’. Sobre isso,
esciarecein os autores atrás mencionados que

a questao de a Alteridade se poder transformar em Estranheza decide-se nurn
processo de percepçao, explicaçao e interpretaçao, no decurso do qual o Outro e
posto em contacto corn o PrOprio. Algo que e ‘prOprio e familiar’ e colocado em
oposiçao a algo que e ‘outro e estranho’.6

No contexto do romance Die Zeit der schiafenden Hunde, a personagem principal,
Johanna Riernenschneider, ye-se confrontada corn uma representaçao especial de ‘es
tranheza’ — o passado do seu avô — o qual esta intimarnente ligado ao passado do seu
próprio pals.

Antes da viagem a Israel, Johanna vivia num mundo no qual confiava e que abarcava
o seu pals (a Alernanha), a sua cidade, a sua familia, os seus amigos. Contudo, durante
a sua estadia naquele ‘outro/estranho’ pais (Israel), ela descobre que o ‘estranho’ afinal
nao estava longe, mas em casa, no seu próprio pals e na sua prOpria farnIlia. E entao que
esse seu mundo se desmorona e tudo o que al existe subitamente se lhe torna estranho.

“(...)die heschleunigte Dynamik der Entwicklung hin zu globalisierten, pluriformen und individu
alisierten GeselLschaften stelit hohe Anforderungen an den einzelnen, sich unter diesen zurechtzufinden
und elnen angemessenen ,Umgang mit dem Fremden, dem Anderen’ zu entwickeln.”

6 “die Frage, ob aus Andersheit Fremdheit wird, entscheidet sich in einem Prozess des Wahrneh
mens, Deutens und Interpretierens, in dessen Verlauf das Andere in Beziehung zum Eigenen gesetzt wird.
Etwas, das ,eigen und vertraur’ ist, wird in Opposition gesetzt zu etwas, ,das anders und fremd’ ist.” (Idem: 8)
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E muito penoso o carninho percorrido por Johanna na procura da verdade sobre o passa
do da sua farnilia, urn caminho que a leva afinal ao encontro de si própria. No romance,
diz-nos a jovem:

“Nao sou culpada do que se passou muito antes de eu ter nascido, ha cinquenta
e sete anos, quase uma eternidade, e o que e.” (...). “Eles tern de aceitar que eu
sou urna outra pessoa, urna pessoa autónoma e nao apenas a neta de Erhard
r. I Ituernenscnnetaer.

A traduçao do romance na construçao do diálogo intercultural
Corno ja foi dito, escothi o romance Die Zeit der schiafenden Hunde, de Miriam Press

ler, corn o objectivo de mostrar em que medida a traduçao da literatura juvenil pode dar
urn importante contributo para a construção do dialogo intercultural.

Primeiro que tudo, deverá dizer-se que se trata de urn texto literário, em cuja traducao
as questoes de opçao linguistica e literária terão sempre que ser observadas. No entanto,
se considerarmos que todo o texto literário e, por si prOprio, urn veiculo portador de cul
tura, ao fazer-se a sua traduçao interlinguistica está a fazer-se simultaneamente a sua tra
duçao cultural, pois, ao ser vertido de uma lingua para outra, ele levara inevitavehuenre
consigo a dirnensao cultural que the é inerente. Ocupar-me-ei aqui, no entanto, apenas,
da ‘dimensão cultural’ da traduçao desta obra, ou, mais concretamente, da transferência
de determinados elementos culturais nela contidos, como são as representaçOes de alte
ridade e/ou de identidade.

Perguntar-se-á então: em que medida a traduçao desta obra pode contribuir para a
construçao do dialogo intercultural? - Primeiro que rudo, importa dizer que o texto tra
duzido (o texto alvo) pode ser duplamente encarado corno urn lugar de encontro corn o
‘outro’/ ‘o estranho’ para os jovens leitores de outra cultura (cultura alvo), urna vez que:

— arravés do contacto corn o ‘texto alvo’ ficarn a conhecer urna obra literária produzi
da para outros jovens (que eles, muitas vezes, vêern corno ‘estranhos’);

- contactam corn as representaçoes do ‘outro’ presentes no ‘texto alvo’, sendo natu
ralmente levados a confrontáias corn as suas próprias, o que, em muitos casos, podera
contribuir para urn meihor conhecimento e entendirnento do ‘outro’.

No que respeita a traduçao do romance juvenil eni causa, ela podera mostrar a jo
vens de outras culturas que os seus pares alemães levarn urna vida, em muitos aspectos,
serneihante a sua — corn dificuldades e sucessos, sofrirnento e alegria. A major parte das
suas representaçoes do ‘outro/estranho’ nao se distinguern muito das que eles prOprios
conhecern e vivenciarn no seu dia-a-dia: outras gentes, outros paIses, outros hãbitos e
costumes.

Contudo, o tema central do romance e o confronto de uma jovem alernã corn uina
representaçao do ‘estranho’, que e, por si, estranha a jovens de outras culturas. De facto,
muitos destes, por certo, ja ouvirarn falar do regime nazi, na escola, ou através de livros e
fumes, mas esse conhecimento pode também, em muitos casos, ter levado a que ficassem
corn urna opiniao det’urpada sobre o povo alemão em geral.

A rraduçao deste romance, em que a questao do nazismo e tratada de urna forma
aberta e corajosa — o terna central é a histOria de uma jovern da ‘terceira geraçao’, que
tern de passar pot muitas vicissitudes por causa de urn passado no qual ela nern sequer

“Ich bin nicht schuld an dem, was lange vor meiner Gehurt passiert 1st, siebenundfunfzig Jahre
ist es her, eine haihe Ewigkeit, so welt 1st es.” E acrescenra mais adiante: Sic mUssen akzeptieren, dass ich
em anderer Mensch bin, em eigenstandiger Mensch, nicht nur (lie Enkelin von Erhard Riemenschnei
der.”(2005: 6,7)
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era ainda nascida — pode influenciar positivamente os jovens leitores de outras culturas.
A traducao desta obra pode, de facto, contribuir para que se libertern de ideias falsas
e estereoripadas e adquirarn urna opiniao diferente e mais objectiva relativarnente aos
alernaes em geral, e a juventude alema em particular. Este e urn exemplo de como a tradu
cão da literatura juvenil pode desempenhar urn papel importante na construçao de urn
dialogo intercultural, baseado no conhecimento, entendimento e aceitaçao do ‘outro’.
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